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\itno nu ill' S. Paulo Ytu, Q u in ta-feira  15 de Dezembro de 1921 Rrasil

n A O  é phamtasia.  qu e  o b s e r v e m  a ci rcular

E ’ r P™  V * ™  enl  to d o s  s e a s  t e r m o s  Vi s i tem a L O J A  V A L E N ’ ^  , ,
• r r  oí; G  d i r e c to r i o  de  l tu ,1 r,  para vermc^r  como a!i >
se está l iquidando de verda* r e c o n h e c i d o  p or  o b r a  e
de os saldos existentes.  g r a ç a ,  p o r  b e n e v o l e n c i a

Não ha conveniencia em e  d e s p r e n d i m e n t o ,  p o r
que esses sa ldos  entrem pa- v o n t a d e  g c o m i s e r a ? a o
ra o balanço de sor*e que , . . „  » ,  . .
o seu proprietár io resolveu do d r ' Jo5°  M a r i . n s ,  ha
l iquidados por preços  bara- V5a t o r c e r  o  n a r i z  a o
tissimos.  •

Dr.. Mario 
Gosta

t i

Numero 719

Republica"

Antonio Ferreira Dias

Para o seü
îabaço• 4 ♦

A  C o m m i s s á o  D i r e ­
c t or a  do Par t ido  R e p u ­
bl ica no ,  Science* de que 
m n ¡ t o s  cor re l ig ionar ios  ^  
se m  criterio e nem pres 
t igio co st u ma m inttrome-
t e r - s e  na política de

. . .  t • l e continuará  a ser ,  sa lvo
nutres  municipios,  dirigm- '
,, ? se  não uuizer.
Inés a «seguinte c i r cu l ar :  1

E \  portanto,  aq ue l le
influente deputado ,  que

ler  as d e te rm in aç õ es  da 
C o m m i s s á o  D ire ct ora

H a v i a m  de lembrar-se  
com  certeza do q u e  fize' 
ram no S a l t o  e do que 
pretend era m fuZer em 
C a b r e ü v a  e  ta m b e m  do 
qu e  i m a g in a r a m  fazer 
em Indaiótuba .

N e s t e  ult imo munici* 
pio a intervenção  não p a s ­
sou do-terreno  da  imagi  
naç ão ,  fe l izmente ,  m e s m o  
p o r q u e  ..

O  re pr es e nt an te  de 
no C o n g r e s s o  do 

E s t a d o  é o dr. ]cão 
iViartins de Melle Junior,

ha pouco*  vei-u á  C a

«Afim de se manter a 
cohesão e a c jrdial idade 
necessarias  entre os mem ­
bros dos  directorios munici ’ b r e u v a  a p a r a r  um g o l p e  
paes  a Commissáo Di rec to- de a u d a c i a  d o  d i r e c to r i o  
ra do Part ido Republ icano,  d -  R ú ,  q u em  t r a n s r r i t t i ’

tra r f uniã0 resolveu p* rá j  por  incumbencia da 
correligionarios situacionis’ ,  * .
tas de um municipio, por O o m m i K â o  D ,re cto ra  as 
qualquer forma e por qual* , deter mi naç ões  ao dr .  J o s é  
quer motivo, Dão interve- ¡ de A l m e i d a  S a m p a i o  pa* 
nham na política de outro ra q u e  não continúa a 
municipio principalmente ,n jRrv¡r  na vjda ¡ j t ;ca 
para a exclusão de eleito- , . . . . .
res, por contrariar isso o HoS ™ m c i p i o s  v i smhos.  
pensamento da Commissáo C o m  certeza o dr.  J*,ão 
convinde, emfim, que cada M art ins  não se e s q u e c e r á  
um exerça as su as attribui- do  q u e  f izeram os poli 
ções do caracter político j c¿s  j t g a n c s  nas e |eig0és 
t io  somente dentro do res- ” . .. .
pectivo municipio.— Sauda- ^ a l i s a d a s  no S a l t e  para
ções.»

S a b e n d o  ta m b em  
a lg u n s  di rectorios  te 
hab i to  de  bur lar  as or 
dens  re ceb id as ,  uns por  previa  
indiscipl ina e outr os  p o r ­
q u e  não e n c h e rg a m

v e r e a d o r e s  
P az

A s  vo ltas  
j á  es tãu  
onde  muirá

e Ju iZes de

do mundo 
c h e g a n d o  até 

g e n t e  não

s-^r -'V*' -A--
um

do nari ’z,
solicitar,  dos

Filtros « P a s t n u r  

co m p le to s  a c a b a m  <\e\

p a lm o  a iem 
r e s o l v e u
representantes desses di 
rectoríos no Congresso 
do Estado a sua ínter* e h cg í'r  na 
venção junto aos corre­
ligionarios ¡ccaes para tini. — PrCçO 23$000

k .

L  a s a r a

1 H a  alguus dias  qne se 
acha  ues ia  c idade  ho s p ed a ­
do, bo Hotel Central ,  o c o ­
nhecido clinico sr.  dr. Mario 
Costa,  especial i sta em mo 
lest ias dos olhos, ouvidos,  
nariz e ga rganta .

E ’ muito justo o renome 
1 de que go sa  aqu^lle illustre 
patricio,  pois (»3 factos  ahi 
estão posit ivos para d e ­
monstrar a sua capac idade  
re ve lada  em curas  magní f i ­
cas feitas,  não só nos gran* 
des centros,  como nas pe­
quenas  c idades ,  onde g e - 
ralmente são insufficientes 
os recursos para  que o me* 
dico possa  rodear  os enfer 
rnos dos confortos ind i spen­
sávei s .

I Po is  mesmo assim o d". 
Mario Costa tem c ons eg u i ­
do invejávei s  triumphos.

Que o mesmo aconteça 
nesta cidade são os nossos 
votos.

— 0  nosso distincto hos* 
pede é também um íino li 
terato e disso t ivemos co* 
nhecimento ha cerca  de 
dois aanos  quando . lemos 
um folheto contendo uma 
palestra  profer ida por elle 
no sa lão do Oonserv^torio 
Drafhatico e Musical de S. 
Paulo.

0  dr. Costa  pretende de­
morar-se alguns dias uesta 
cidade,  durante os quaes 
attenderá  as pessoas  que o 
procurarem no Hotel  C e n ­
tra) do sr. Hugo Ristow.

F L I R T A ^

S e r á  bom  flirtar ?
N o  sent ido hyg ienico ,
por qu e ,  no^outre,  a per*
gunta  í^íria ociosa.  Um
medico de *Londres  tfffir* 

%
f^a q ue  isto consti tue 
um p a s s a t e m p o  saud ave l  
e v ig or i s ad o r ,  e* r e c o m ­
m a n d a - o c o m o tônico ás 
p e s s o a s  d i spepticas  e bi* 
l iosas.

O  medico  funda a súa 
a f f i rmação  em bons  a rg u  
mentos ,  e diz q u e  q u a n ­
do duas p e ss o a s  com e 
ç a tr. a flirtar , animam* 
se e t o r n a m ’se a l e g r e s  
O s  seus co ra çõe s  pulsam

com mais  rapidez ,  circu* 
la lhes me lhor  o s a n g u e  
por  todo  o cor p o ,  e, au*
g m e n t a n d o  a quan t i dad e  Por C o n venienci^ 
d ’es te  f luido, é act iv ad o  de paginação o nosso 
o f unc c io na me nto  do fi* noticiário passa hoje 
g a d o .  para a 4  a pagina,

C o m  ce r teza ,  nunca se !  
r e c o m m e n d o u  t ra tam ento  j Aos S R S .  A SS IG N A N T E S  

tão o r ig in a l  para  as más

de ¡ ^ 
1 o

c i g e s t o e s  ; e a lèm d ’ isso 
o re m ed io  g o s a  a enor* 
miss ima v a n t a g e m  
não se r  prec i so  ir avia 
á  botica e não custar  
nada.

O u t ro  médico  especia* 
l ista do c é re b ro  diz :

« Flirtar  è  um dos 
melhores  exe rc íc ios  e dos 
me lh o re s  es t imulantes ,  
q u e  ex i s te m  para  o cé 
rebro.  C u m m u n ic a  ao 
pe n sa m e n to ,  r a p i J e z ,  
equi l íbr io e g r a ç a  social»

A f ó r a  tudo isto,  mui 
tas v e z e s  é  justi f icado^o 

flirta r , visto permit tir  
as  r a p a r i g a s  adquir irem 
va l ioso conh ec ime nto  do« 
h om en s ,  q u e  d outra  ma '  
ne i ra» nã o  pode r ia m al 
c a n ç a r . ^ Ê ’ preci so não 
e s q u e c e r  ciue uma rapa 
r iga  q u e  conhec e  os  ho 
mens ,  es tá  me no s  expos* 
ta fazer  um máu casa* 
mento do q u e  a qu e  sò 
falou,  na sua  v i d a /  com 
um ou dois indivíduos 
d ’es s e  s exo .

B e m  entendido que,

Prevenimos aos srs.
n̂ te: 

a<>s que
assignantes em atrazo

.

não refor­
marem as suas assi­
gnations até o fim 
deste mez que de 
l.o de Janeiro ‘em 
deante ser-lhes-á sus­
penda a remessa do 
«R epu b l ic a» .

0  festival de dom ingo

L s t e v e  muit í ss imo con 
corr ido e a g r a d o u  de 
um m o d o  ex tra ord ina r io  
o fest ival  a r t i s t i co=musi  
cal  p ro m o v i d o  pe lo  maes '  
tro R a u l  G a l v ã o  e r t a '  
l i sado d o m in g o  ul t imo 
no P a r q u e .

O  va s to  s a lã o  regor  
g í tou  de e s p e c t a d o r e s  
d ist inctes ,  an c iosos  todos  
por  ouv i r  a bel la  p r o t o ’ 
phonia u l t ima men te  com '  
posta  por  a q ue l le  ins pi* 
rado  co n te rrâ ne o .  N ã o  
p e rd e ra m  o seu  temp<* 
p o rq u e  o t ra ba l ho  de 

n ’es ta  g e n e r a l i s a ç ã o ,  s e i R y u l G a l v ã o  veiu ratm'  
s ubentende  o ju izo  e a l car  a hab i l id a de  a rr i s t i c i  
prudencia  íu nda me nta es  | do  jo ve n  i tuano,  t raba lho  

e essen c ia es ,  c o m o  q u e  o 
flirtar  seja  feito.

e x e c u ta d o  b r i l h a n t e m e n t e ’  
pe la  orc hes t ra  T r i s  tão 
Junior .

Aos Senhores D entistas
Vende-se  I motor com ­

pletamente novo,  apenas 
com poucos  dias  de uso,  í 
rebolo de bronze para  acer ­
tar e polir dentes,  1 mar-  i COl,J unc t °

O s  d e m a is  n ú m er os  
do p r o g r a m m a  music  I 
t a m b em  t iveram a e x t e  ’ 
ção hab i tu a lm en te  con-  

j c ienc iosa  por  pa r te  do 

que o b e d e c e

tello automático novo,  1 á  batuta  do m a e s t r o
encosto para cabeça ,  1 e s -1 I r i s t ã o  Ju n i o r  
carradeira ,  1 ge rador  de ga* | 
soliná e todos os pertences 
completamente novos  e mui* 
tos ferros parn ex tracçõcs  e 
trabalho de Protesi ,  tudo 
por preço barat íssimo.  V e r  
e tratar á rua do G o m m e r  
cio, n.o 1 2 7 .

ñ
Moon

M ANHÃ no P.n- 
que  o d r a m a  da 
Go Id wm Só por 

por T o muma noite*
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Oîfieina de Costura
L i o .  o e s  de córte pelo 

g e o m é t r i c o

s y s t h e m a

Nesta officina aprompta se com presteza e per ­
feição todo e qualquer  serviço concernente á arte.

Cúrte moderno e talho chic

—  —  Preços  modicos  —  —

p raça  padre jVhguel, n.o 12

-  M. STEiN ER -

EDITAES » Q U E  G O S T U S U R A  !

M ais um a ituítna Vida social
N E C R O L O G I A

Hontem, cerca das 18  h o ­
ras,  den se nesta c idade  o

C o n s e g u i n d o  n o t a s  
c o m p ro b a t o r i a s  dos  seo s  
t s ío r g o s  inte i l igentes aca '  
ba  de d ip lom ar  se pela
E s c o l a  N o r m a l  de S . 1 passamento do antign e es- 
Paul.' ; a nossa  g r a c i o s a  draad-o negociante aquí e s ‘ 

patricia,  senhor inha  Via'  ta )̂e*ec^ ° ’ 

ria A n t o n i e t t a  G a l v á o ,
digna  fiiha do nosso  ve 
¡ho e pr e za do  a m ig o ,  sr. 
Paul ino G a l v ã o  de A l ­
meida b rança  e da e x m a .  
sra  d. F ra n c is c a  E u g e ­
nia M e n d e s  G a l v ã o .

A* n o v a  pro fes so ra  
a p r e s e n t a m o s  os nossos  
p a ra b é n s  e votos  
que seja  muito  feliz.

sr. F ran c i sco
Roldam.

De  nac ional idade  hespa-  
nhola o extincto ve io  ainda 
mnitò moço para esta c id a ­
de, onde conseguiu,  g J a ç a s  
au fieu amor ao trabalho e 
g rande act iv idade,  reunir  
el ementos  para tornar se 
um dos commercial !  te s de 
uaai-nr gy r o  nesta e nas 
praças  visinhas.

Mesmo depois  que cruel 
#: e iusidiosa molést ia depau­

perou o seu organi smo ro­
busto,  não abandonou  elle

Díl P i R O í T  , a direcção dos seus mnlti- 
P m i  I/U l ¿iilVjUiJ » p|(J8 liegocio8| confirmando

' " . j o conhecido temperamento 
O sr. Antonio La d i s l au  ' q Ue p0SSUj a para  «enfrentar 

Coelho,  sympathico e e s f o r  ; as luctah da  v j ^ u 
ça d o proprietário do C in em a  j
l ’ arque, vae  inaugurar de-J  E r a  casado com a exma.
pois de amanhã,  a n n e x o s jS ra .  d. Enc a rn a ç ã o  Ma.gare-
aquella casa  i e  diversões ,  ' jo de cujo consorcio dei- 
um confor táve l  bar  e r e s - ' x a  os seguintes  filln.s : 
taurant montados  com o Emi l io  Ro ldam ca sa d or c om
capricho ex ig ido para bem a e x m a .  sra. d. Ze l inda
servir aos f reqüentadores  : B resc ian i ,  Anlouio Ro ldam 
dos espetáculos que ali se,: gu a rd a  l ivros,  F ranc i sco  
real izam e ao publ ico em ' Ro ldam Junior ,  Raphaë l  
geral .  Ro ldam.  seminarista,  senho

O r.ovo estabelecimento,  rítas Encarnação e Maria

C ollectoria d as  
F ed eraes  dc Itú

De ordem do se 
nhor collector e dei 
accurdo com a circo'

I lar n.o 79 da Delega 
[cia Fiscal do Thesoii 
Ho Nacional em S. 
Paulo, sientifico aos 
interessados que íica 
marcado o prazo de 

( 30 dias, a contai d^s' 
i ta" data, para a ucqur 
s i ç à o  dos sellos sani’ 
tario? destinados á 
sellagem dos produ' 
ctos seguintes : sôros 
iherepeuticos, vaccina* 
de qualquer especie 
e os desinfectante.- e 
antesepiicos (cryvaldi 
na, creólina, phenoda* 
nica, hecterina, creo- 
phenol, desinfectol ) 
aguaoxigenada, sabão 
e sabonetes mediei 
naes etc. nacionaes e 
extrangeiros. Os inte1 
ressados terão mais 
o prazo de 1 0  dias, 
findo o primeiro, para 
a ultimação da sella* 
gern dos referidos 
produetos.

Collectoria das Ren 
das Federaes de ltú 
em 15 de Dezembn 
de 1921.

Espero  ver formedos,  (Centro em breve,
O s  sonhos bons  de anft r .  U m  mez,  portanto,  
Depo is  da minha formatura,  deve 
Segu i r  se, logo,  o nosso enlüce santo.

U m  beilo «yac th»,  branco como neve,  
E s p e ra rá  por nós.  T o d o  o recanto 
D a  terra i remos ver,  sobre o  mar leve,
E  sob um dôce céo de annil.  Entanto,

T er em os  «pa lace te» onde quizéres :
Ti juca,  L e m e ,  G s v e a  si preféres,
Que são suburbies  todos  acceitaveis .

E ,  no portão,  em bronze f ixado :
«Dr.  Carlos  de Vasconce l los  Prado,  
Especial i s ta  em doenças  incuráveis» !

C A R L O S  V .  P R A D O .

Rio ,  1 9 2 1 .

V e t e r i n a r i o
DR. EMILIO C R E I

Medico veterinario

oCicet}ciado pela 2>irector¡a de $aude de 
São paulo — Ssp tcialidade em n¡ oles fias 
de cavados e caes.

Consultas e charqados á J{u a San ta Cruz 
rj.o 211 — CTelephone 4-1.

O Escrivão 

Haraldo Gcrihello.

que estará aberto durante 
o dia  e á noite,  dispõe de 
urna • e sp l en d id a  cosinha,  
fornecendo tambem á sua  
í reguezia  bebidas  finas, na- 
c innaes  « ext range iras .  P a s ­
teis, empadas ,  presuntos,  
biSea e doces,  |tudo f ei fu 
com o max imo esmero.

4.I

C h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  
dos i n t e r e s s a d o s  para o s  

eclítaes c e  c o n c u r r e n c i a  
q u e  o sr. t e n e n t e  A t a h y r  
E u g e n i o  R o z s a n y i ,  s e c r e  
tario in te r ino  d o  4 . 0  R e g i *  

m e n t o  d e  A r t i l h a r i a  Mon*  

tada ,  faz h -*je p o r  esta 
fe l ha .

meninos Ma- 1

gar  hoje

Roldam e os 
noel e Paulo.

O enterro terá 
ás  16  horas,  sahiudo o f é ­
retro da  res idencia do f ina­
do, á  rua de S a n t a  Cruz 
u.o 14O. #

A ’ exma .  f ami l i a  enluc iada  
apresentamos  ¡s inceras c on ­
dolencias .

Fa l leceu hontem ás  4 
horas da  madrugada ,  nn  
sua  propr iedade  agrícola,  
na  e stação de P i rap i tmguy .  
0 venerando ancião,  sr 
F io ravant i  Saviol i  

O f inado contava  7S anuo? 
de edad e  e e ra  casado com 
a  exma .  rra.  d.. Erminia Sa  
vii li.

Pezames.

de A rti­
lh aria  M ontada

Edital de
concurrencia

De o r d e m  do Sr:r.  
T e n e n t e  Coronel  C o m .  
nn-mdaníe interino des 
le R e g im e n to ,  f a ç o s a  
ber,  a to d o so s in te re s -  
s a d o s ,  que, no dia 21 
de Dcze*nbro,  ás 13  
¿íoras,  ser¿*> abertas 
p ropostas  para  fo rn e ­
c im ento  de  divfyso.s 
ar t igos,  durante  o an'  
no de \9 ¿ * .

A  con cu r re n c ia  o b e ­
d e c e r á  ás  segu intes  
c o n d iç õ e s  : 

l . a — A s

R E P U B L I C A

Funda do  em 1890 

Publ i cação oi -semaúai

negociante matricule 
de» e ter casa impor 
tadora, bastando par ;> 

firmascommerciae>

N A  C I D A D E
A n n o ..................................I Ssooo
Semest re  . . Têooo

F O R A  DA  C I D A D E  
Ar.no . . . .
Semest re  .

111

I.

22 X  33 c m . , c o n t e r a  
d e s i g n a ç ã o  e o preç.i, 
por unidade ,  p o r 
e x ten so ,  de  c a d a  arti 
g o ,  se m  e m e n d a  nem 
r asuras ;  2 .a — Os co 
currentes  d e v e r ã o  
presentar  p rova  doc  
mental :  a) de  h a v e r  
p a g o  c o m o  n e g o c i a n ­
te espec ia l is ta  do ge-  

p ro p o s tas  nero que faz ob jecto  
d e v e m  ser  feita^ e m  da c o n cu r re n c ia ,  im 
trez vias ,  d a t a d a s  e postos  f e d e r a e s  e mtr  
a s - i g n a d a s ,  s e n d o  a nicipaes  da c a s a  com* 
l . a  ' •e llada;  d e v e m  se r  merciul , relat ivos ao 
feitas em  papel de ultimo sem estre ;  b) ser

a apresentarão dores 
pectivo contracto so­
cial, extraidu por cer­
tidão dos livros do re 
gistro da Junta Com 

L4 $ooo  mercial; ou estar cons- 
8 $o co  tituido legalmente nos

Secçõi liv r e  e editnes : ^ m u s  d o  d ecre tonu *
. J ü h a  5|2.üo Repe t i ção  í i o o  4 3 4 ,  (1é  4  ó é j u l
Numero do dia . . $loo Ibo dc  1 8 9 1 ,  q i J 3 !ldc>
Numé.ro atrazado.  . í 2oo f ,___ ior uma seciedade a

Redacção e officinas : nonyma; c) qué fiél-
praca Padre Miguel, n 10. lUénte Cumpriu O ulti- 

. mo contracto ou ajus
té celebrado com o 
governo, no caso dc- 

já ter sido fornecedor;
ii) ter depositado nes 
te Regimento a quan 
tia de 2 0 o$ooo, come 
caução para garantia 
da assignatura do con 
tracto, quantia que 
reverterã em favor 
doh cofrv quando, 
tímdo s i d o preír 
rida a proposta, não
assignaha, na data fi 
xada, o proponente. 
3 a — 0  proponente su 
jeitar se*ha, por occa- 
sião da assignatura do
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contracto,  ao  d e p o s r l  muns milheiro 15.000
( ) | Carvão  do forja tonellada 

140.00 o

p
t(; de 10  %  sobre, 
va lor  do p r o v á v e l  fo r - j 
nec imehto  annual ,  até j i i ium inaç ào

50.000$000,  e, de 5 u/o, 1 Lampadas do 50 vella 
s o b r e  o que  e x e d e r ;  ^ps 
.1 c a u ç ã o  rninima se- Carvões 

rá de 2 o o $o o o ;
Os art igos s e r ã o  e n ­
t re g u e s  ou em  barca  = 
d o s  no prazo m á x i m o  j ve 
de tres dias  a p ó s  0 re­
c e b im e n to  do  p e d id o ;
5.a — N o c a s o  de igual* 
d a d e  de  preços entre 
d u a s  propostas ,  serà  
prefer ida a do l icitan­
te que  propuzer  por 
escr ipto  e - e c r e t a m e n '  
ü m a io r  a b a t i m e n t o ; ' ¿ “oUd(I;es 
6 a — N ão s e rã o  t o m a - ¡ n . o  9

«Phi
uma  1.7oo

e mechas 50/ m/m 
um ‘25o j

queno
Sockotes

Regi st ros

Arroel las  de 
urna

de povcel lana 
um 3.500

de chuinbo kilo 200 
de ferro ga lvan izado  

metro 1 500
de ferro ga lvan izado  

metro i .3oo

porcel lana ' Papel  Hol landa folha 4oo Verrumas  
9:»o Pape l  e enve loppes t imbra-1

Cano 
, Cano  
3,4

j Cano 
112

pe-Rolo de lîta isolante,  
um 

J e  metal  
um I .800

Cordão ílexivel  de 1 8 X 1 
metro 000

Fuzes-plugs  de 30 ampires  
um 2oo

Carretei  de fio í l ex ivel  (fusi* 
vel) 30 A lbs. 6.000 
F i o  fusivel  de 100 ampires 

Ib» 6.000
Fio pret»> isolado W.  P.  n.o 
1*2 kilo 5.000

ie vidro «Poiiy» 
um 5o 0

L u v a s  de ferro ga lvan izadas
l .ooo í 3(4 uma 2.000

com <-Tia* Uniões de ferro ga lvan iza  
■ las 3|4 uma 200
Uniões de ferro ga lva n i za ­
das 1 12 uma 1.600

100
Ganchos  de ferro de i /2 
pol l egada  um 800
R osetas  de porcel lana uma

7oo
Chaves  de Jo i s  polvos  uma 

*2.000
Pe ras  de madeira  para cam 
painha uma 
F i e  para campainha

Pilhas
painha

ic c c a s
uma

para

P a r a  a s s e i o  ¿ a  E n f e r m a r i a  
R e g i m e n t a l

V i s s o r a s oe p i a s s a v a  uma 
2.000

Vassouras  de palha

d as  em  c o n s id e r a ç ã o  1 Bu cha s  de madeira  uma 

propostas  de v a n ­
ta g e n s  n ão  y r e v M a s  
no edital,  nern**s pro 
postas  que  cont iverem  
a p e n a s  êfferecirr .entos 
de  um a r e d u c ç ã o  .-o* 
bre a proposta  mais  
r a s o a v e l ;  7.a — 0  g ò '  
v er n o  s e  r e se r v a  o di*
1 oito de annularacom 
eurrencia caso os pie 
ços peYiidos sejam su* 
periores aos da base, 
que serão lidos antes 
de abertas as propos* 
tas; 8 .a—No caso do 
não compareci tnentp 
do proponente ou seu 
representante legal não 
comparecer a apura* 
ção das propostas en* 
treguas, ess>a correrá 
0 revelia; 9 .a —Todos 
os artigos serão de 
primeira qua lidade ;
1 0 . a — A s  qu ant id ades  
s e rã o  as  que se f ize* 
r em  n e c e ssá r ia s  duran 
te o anno,  n ão  se n d o  
p r e f i x a d a s ;  n . a - T o d a s  
a s  d e m a is  in form ações  
n e c e s s á r i a s  aos  c o n ­
cu rren tes  s e rã o  pros ’ 
tacJas neste R é g im e n  
to d a s  12

P á r a  c o n s e r v a ç ã o  de  rou 
p a s  de  c a m a

Colchas  ¿)e fnstão de 1, 4o 
cmts.  X  lm,  00 uma 9.000 

. Lençót-s de c re tun?  2m X  
I 1 ,  20 crus. om D.ooo 

Fr onhas  de cretone 0, 34 X  
j 0, 60 cmts.  uma 800

P a r a  c a m a s  e t r a v e s s e i r o s

C a m a s  tubuladas com lastro 
de a rame uma 3o.000 
Travesse i ros  cheias  de ca* 
pim de 0, 5o X  32 um 1 . 500

para  [pape i s  
2.000

2.000 
kilo

7.000 
cam 

I .800

j ó g ò c o m  12  ura 
9. ò oo-

dos ca ixa  7 500 Ve rd e  nat i vo kilo * 2 . 3 0 0
Pape l  para officio milheiro Verd e  composto kilo 1 . 0 0 0  

25.000 Ve rm elh ão  ki lo 6 0 o 
Pasta  com dorso de aço * Za rcã o  kilo 1 , 4 0 0

6.800 T a b o a s  de pinho de 401 ,  
40 X  30 X  2,  o, 5 uma

4.000
T a b o a s  de pinho de forro 
de 4m,  4 0 X 9 X 1 , 5  uma 800 
Ca ibros  de 4m, X 8 X 8  um 

1 500
T a b o a s  de peroba de 41Ó, 

00 X l 7X& : 5 uma 3 . 50 0 0
T a b o a s  de pinho de forro 
de 4m. 4 0 X 3 0 X 1 , 5  uma 

2 . 500
T a b o a s  de peroba p e r a s o a * 1 
lho de 4 m , X 9 X 2 , 5  uma

2 .000
R ip a s  de 4  m, X  3 X  I,  5 

duzia 6.000
Prego s  de 1 8 X 2 4  maço 3 . 500 
Prego s  de 1 7 X 2  I maço 3.01 o

com dorso 
uma 

Peso de vidro 
um

Pape l  para requerimento 
milheirc 2 5 .000 

Pa s ta s  regi st radoras  uma 
5.000

S o t d o s  para  cadernetas  
as s. milheiro 10.0
Idem,  idem,  idern, r e s e r v i s ­
tas milheiro 8.000
R a s p a d e i ra s  para papeis  

uma i .5oo
R e g u a  de made ira  0,80 
cmts.  uma 1 .000
Tinta  preta Sard inha  litro 

3.8oo
Ti n ta  Carmim vidro i .5oo 
Tinteiro de vidro com tam­
pa um
Tinte iro para  duas 

ura
Tinta  para carimbo

4.000 j P rego s  de I 5  X  I 5  
tintas ■

Prego s8.000
vidro
i .5oo

Vaso

P a r a  e x pe d i en te

B arb an te  fino novello 7oo 
B arb an te  g rosso novello 600 
Alfinetes loo  g  rs. l .ooo
B lok  de papel  para  carta 

blok l . ooo
Blok  memorandum blok 800 
Bor racha  para  machina uma

59o
Buvard  de made ira  um 2.5oo Va le s  
Canetas  de made ira  duzia

Potassa
Creol ina

kilo
litro

urna
2.000 Colchetes  para  papeis  

800
Cartão memorandum2.000

P a r a  l i m p e s a  do m a t e r i a l  
be l l ico

Oleo de peixe  litro 2.5oo 
Ke rczenc  lata 15.000 ’
R u p y  e:n 1/4 de litro lata ! Enve lop pes  

1 . 2 oo
Vasel ina,  (em latas de 1/2 
kilo) la^i  5.000
S a b ã o  vi rgem s u p e r i o r  

kilo 1.7oo
L i x a  sortidas folha loo 
Ti  pios de arear  um 5oo 
Es topa  branca de ; . a

Ces ta  de v ime para 

borracha
uma

Carimbos  de

2.4oo 
ca ixa  
1.5oo
ceutn
5 .oo(i
papel
3.000

um
2.000 

cartas
2.000

de vidro para esponja  
um 2.00O

Oleo para machina de e s ­
crever vidro i .5oo 
Papel  Stenc ie l  c a ix a  lò.ooo 
Pernoites  impressos  mi lhei ’ 

ro 2o .000
Re gua  de borracha «Baber»  
0,80 uma õ.ooo
Va le s  de forragem,  impres ­
sos milheiro 6.000

de rações,  impressos  
milheiro 6.000

Fo lhas  de vencimentos  pa* 
ra 08. milheiro 80.000
Papel  para machina,  «du­
plicador» milheiro 20 000 
T in ta  para machina,  « du- ! 
pl icador» l ata 5.(>00

de 1 2  X  1 2

Prego s  de l o X l o

Para t as os  de f enda 
poli. X  9 poli. maço 
Go mm a lacca  ki lô 
Alcool coramum litro 
Breu kilo 
L i x a  folha
Vidro de 4o X 4o um

maço 
2 . 500  
maço 
4 .000  
maço 
4 .5uo 

de E  
2.00© 

15.00  0 
i . 2 o o  
4oo
o5o 

i .800

Oleo lubrificante litro 
An t i cx yd o  kilo 
Theoleo litro
Bal istol  litro

ÓS 1 6  h o r a s  ' Cr uswa ld ina  lata 

n o s  d i a s  u Um s  l ? a ° V  ,itro
hapoho um

Os artigo> de coiv  Sa[,âo 8uperior kib
SiK)  0-5 í r C  Ti jolo de arear  umeurrencia 

g u i n t e s  :

kilo 
i .5oo
1.800
5.800
7.800 

18 .000
1 .8  ('O
8.(»00 
4oo 
99o 
58o

para
cento

Enve lop pes  g randes  para 
officTo milhefto 60.000
Enve loppes  peq. para offi­
cie •  milheiro 4o.ooo 
Enve loppes  para cadernetas  

cento 7o.ooo
Enve loppes  para  c an oës
rnemor. cenlo 3.000
Enve loppes  t imbrados  In 
tendencia cento 3.000 
F i ta s  para machina uma 

4.ôoo
G o m m a  arabica  vidro L 8 0 0  
Grampo s  para machina 

I c a ix a  1.5oo
¡G o m m a  Sttaford vidro 3.000 
| L a p i s  de borracha um 3oo 

La p i s  bi-color duzia 8.000

M a t e r i a l  de  of f ic inas

2 .200 
i .500
5.000 
2.400
2.000

A l v a ia d e  kilo
Alcool  a 40.0 litro 
Agua  raz litro
Azeite de  ae ixe  kilo 
Azu l  ultrimiar pacote 
B re ch as  sortidas para pintar 

uma 2 .500
Idem, para ca iação uma 2 .300 
Benzina litro 8.000
K o l a  da  Bah ia  kilo 2.800 
Cimento,  barrica de 18 0  kos.  

uma
Cal  de marisco sacca 
Cal  de pedra  sacca 
E n x a d a s  de aço uma 
Gazol ina lata 
Oleo grosso kilo 

Oleo para cylir.dro,  
kilo

Oleo fino kilo

Ferro  de plaina dc 5 cm» 
um 2 .ooo

Fer ro  de gar lopa  um 2.5o© 
Formão  de 2. 5 cm, um I .800  
Ver rumas  amer icanas  para  
púa n.o 5 uma 7oo
L i m a  chata } a ra  ferro uma 

• l . ooo
L im a  tr iangular pequena  

uma 5o o
Fechaduras  com trinco uma 

4.ooo
Fecha du ras  para porta e 
gav e ta  uma 2 .000
Dobrad iças  de 7 cm. par

5oo
Puchadores concha  par

l f  D O ©

Arg o l as  e s tanhadas  n.o 2 , 5
duzia 2 .000

Argo las  e s tanhadas  n.o 3
duzia 2 .000

F i v e l l a  e s tanh ada  n.o 2 e 3
duzia 2 .000

Argo las  t r iangulares  n.o 2
|o 3 duzia 2 .00040 0001  , . , v

f i v e l l a s  u i ckeladas  n.o 3 ,4
duzia 2.000

de metal  branco n.o»
duzia 6.000
de metal  amarel lo

duzia 4.o(io

3 000 e 5,8 
2 -5° °  F ivel l as  
5 000 ! 5,8 

I 5-o0:) F ive l l a s  
1 , 0 0 0 1 n.o 5,8 

grosso I L inha  Clark  
i .600

n.o 3o,

P a r a  a b a s te c i m e n t o  d ’a g u a l  L a p i s  pretos duzia 2 000 | Oleo de l inh aç a 'k i lo  2 . 6 0 o 1
F o r r a g e m

nacionalAl ía la  
Ave ia  
Farel lo
Milho vermelho 
Bal
Canna  cortada

F e r r a g e m

Ferro  para ferraduras sue­
co) kilo l $ 4oo
Cr av o s  para ferraduras.  C. 
H. 6 milheiro 1 7 .890
Cravos  pari, ferraduras,  C. 
H.  5 milheiro 15.000
Cravos  para ferraduras,  com'

Te s  de 1[2 pol legada h i d

5oo
Cctove l los  de 1,2 pol l egada 

um 5oo
‘Arroel las  de 

umn
Torue ira  de 
pol legada 
Nipples  de 

um
Junc coe s  de 

uma
Dimiuui^oes 
*rada umn

L im p a  
Pa pe l
(born) •  resma 
Papel  R o y a l  vellum, 

5oo j d(^ re sma  %
1 .2  p o l l e g a d a I P ap e l  liso re sma  

4oo Pape l  mani lha para
de i [ 2  lho [folha

2.000 Papel  matta borrão 
pol l egada

5oo Pennas  Mallat ca ixa
1 .2  pol legada Papel  para raachina

2.000 
le 1 ,2  polle- Papel

1.000 NU

pennas  um 1.5oo Oleo dè mamona,  
a lmaf so ,  pautado I do kilo

I8.000 Ocre  kilo

boia 
uma 
1,2

Nipples  de 1 pol l egada um
600

Papel

4oo 
1 5oo 

mi ­
lheiro 15.000

de linho para machi* 
milheiro 18.000 

carbono 33 X  22 cm. 
ca ixa  10.000

paffta- Pós leves * kilo 
¿0.000 Pedra  para  afiar ferramenta 
1 2 . 00 0  uma 5.000
embru- Pincéis  chatos de 1 2  3 16  

l o o  um 2 .400
folha Papelão de amianto de 3 , 1 6 ” 

folha 1 .800
R©xo-rex  kilo 70o
Seccante  Castel lo ki lo 1 . 1 0 0  
Solda  forte para latão kilo 

4.000
Verniz  preto “ R o y a l ”  ga lão 

2o 000
Verniz j aponez  lata 5 oco

O , 40,  50
e b<> carretei  1 .5on

2,000 L in h a  ponta l i m p a *  pacote 
-  4,000

parafina* L in h a  patente carretei  800 
4 ° ° ^  So l a  ki lo 4.000
,  3° °  Vaqueta  ki lo 6.000 
0 .500 Reserro,  pelle uma 

T a x a  11 0 j , 2 e 
c a ix a  

I lhotes  c a ix a
Botões  rápidos  caixa

8.000
2 i,2
2.000
õ.ooo
5 000

Quartel em Itú, 13 

de Dezembro de 1921

Atahyr Eugenio 
Rozsanyi — 1 ,° Tenen 
te, secretario interino.



R E P U B L IC  A

Padaria Brasileira
-  D E  —

P i n h e i r o ,  i l m  ék> Coni|>.

Y a e  ser  aberta á rua de Santa  Cruz,  esquina da 
a l ameda Bar ão  do R io  Bran co  (antiga rua de S.  Fran" 
cisco),  um estabelecimento perfeitamente montado para 
a fabricação de pão,  biscoutos,  bolachas,  doce« e tudo 
cj que mais diz respeito a  esse ramo de negocio.

Rã<> da ta rde— E nt reg as  a domici l io de 1 1  horas e 
meia em deante.-- Inaugu raç ão  sabbado ,  1 7  do corrente.

— —  Capricho e l impeza — —

Mestre-padeiro— Romualdo  dos  Santos  
A ju d a nt e - - J o ã o  A lve s  Pinheiro

0
F u t e b o l

N o  dia 8 de De/embro  
seguiu para J acú  o quadro 

# do Ypi ranga ,  da  Vi l la Ne v a ,  
para encontrar-se com o res* 
pect i vo do E x t r a  Paulista,  
daquel la  fazenda.

E r a  casado  com a sra. d. 
F r an c i s ca  Amal ia  de Ol ivei ­
ra,  de cujo consorcio deixa  
4  filhos menores ,  genro  do 
sr. Joaqu im Thomaz  de 
Souza  e tio do sr. J o s é  Ma* 
ria de Sal les .

Sent idas  condolencias .

J )  uto movei
Vende-se  um com lu"

nor 1 a o.

O  jo go  terminou com a ga re s  em perfeito estado,  
victor ia  do E x t r a  Paul is ta  tendo magneto Bosch,  e

Carbora dc r  Zenith,  marca 
europea.

Para  ver e trata com o 
sr.  Pedro Guarnieri ,  no Ho 
te l  Bon i  —  R u a  Patrocínio 
n o  4 3 — Te leph .  2 2 4 — Itú.

V alsa
Do est imado maestro J o s é  

Maria dos Passos ,  aciual- 
meute res idente em Jun-  
d iahy e que aqui  efiteve ha 
dias  a passe io,  r ecebemos  
<> «Sonho de V i rgem»,  bel- 
J iss ima va l s a  de sua  c o m ­
posição.

Gratos .

Secção livre
DECL\RAÇÃO

Declaro que vendi 
ÇazoUrja e JCerozene o meu lestabelecimen

to commercial, situa* 
do na Fazem 1 a* Cam- 
píninha, murmtiiio de“Atlantic“

na Casa Fraiini
Sub-Agencia

Preços a dinheiro
Kerozene 26 0 0 0
Gazolina 3 2 . 9 0 0

Entrega a domicilio

Vida social
N E C R O L O G I A

No dia 7 do corrente 
f al leceu na  c idad ia  de Rio 
Claro,  onde reside ha mui* 
tos annos,  o nosso conter­
râneo e prezado amigo,  sr. 
A n t c r i o  Domiciano de Oli­
veira.

Em p re g a d o  da Co m p a ­
nhia Paul ista  era o distincto 
ituano muito est imado na* 
que l l a  c idade,  não só polos 
seus eompanhoi ros  de tra-. 
balho,  como tambem pelas 
demais  pessoas  que o eo* 
nheceram.

N. S. de Cabreúva, 
Comarca de Itú, livre 
e desembaraçado de 
quae?quer onus, para 
o sr. Romee de Car* 
valho, ficando o mes­
mo sr. responsável 
pelo activo e passivo, 
retirando-me pago ei 
satisfeito dos meus 
lucros e por ser ver’ 
dade mandei passar 
esta que ascigno.

Fazenda 
nha, 8 de Dezembro 
de 1921

«in»o p e n ho ra do  ao m a e s ’ 
tro R a u l  G a l v ã o  bem 
c c m o  á  o ic h r s t r a  Tr i s -  
tão J u n io r  o bri lhante 
fes t iva l  q u e  o ffereceram 
dom ing o  ul t imo ás  e x m a s .  
familias e  cava lhe i ros  
que  f reqü ent am  os e s p e ­
táculos  da qu el l a  casa  
de d i ver sõ es

A  ge nt i leza  dos  dis'  
t inelos  ar t is tas  muito 
recort imenda o despren* 
d imènto com que. procu 
ram eÜes opp ort un id ad es  
parã  de lei tar a culta so 
c i ed ad e  itu«na. #

R e c e t i a m  nestas  Sinhas 
o j í rofundo a gr ade c im en  
tc de qu em  não deseo'  
nhece as qua l idades  ar '  
tisticas de tão distinctos 
moços*

I tè ,  1 2  —  1 2  — Q2 1 .

Antonio Ladislau
Coelho
*

JT o publico

Fiz ha dias por esta mesma 
folha uma declaração bem fri­
sante de que as terras da fa­
zenda Cachoeira com todas 
as suas bemfeitorias e accesso- 
rios foram vendidas por d. 
Francisca Amelia da Conceição 
Silveira a André Capucci e ou­
tro e que os antigos proprietá­
rios nada mais tinham naquella 
propriedade.

Faço agora publico que dessa 
esoriptura constam as seguintes 
d iv isas: partindo do rio Tiéte 
ao ponto mais alto da estrada 
de Cabr^úva* seguindo essa es­
trada até encontrar as terras de 
Antonio Dias Ferraz, descendo 
até encontrar a agua d  ̂ “B ar­
reiro“, seguindo o pico mais alto 
do morro Sam am baia  e dividiir 
do com as terras da Ligth and 
Power.

Quem allegar ignorancia é| 
porque nao quer ver a luz do 
sol.

Itú, 2 8 - D V 1 9 2 1 .  •

No Parque
A’s 7 e às 9 horas

Hoje  cont inuação'  do fi!m# «Na rede do dragão»,  por 
I Maria Wal cam p,  devendo ser  passades  os 5.0 e 6.0 epi 
sodios,  em 8 partes  e uma comedia  zoologica.

Amanhã  appárece  na téla des ie c inema  o grande ar­
tista americano T O M  M O O R E  interpretando o drama 
da  Goldwin Pictures,  intitulado :

« Só por uma noite »
Sabbado ,  um esplendido espetáculo a  300  réis.  V E R  

P A R A  C R E R .
Dia  23  —  «Os  Mysterios  de Pariz».

Para a Vespera do Natal
a empreza está preparando um grande  espetáculo  de 
ga la  devendo ser passado um drama  de real  successo.  
Orchestra augmentada.  P reç o  i $ i o o .

Maranhão vs. Sorocabano
Campo do Sorocabano0

Jogo de Campeonato marcado 
dia 18 de Dezembro

para o

Tito Argmani.

Desta cidade partirá um trem especial ás 
13 horas regressando ás 19, que conduzirá 
os jogadore- e torcedores que desejarem 
incorporar-se.

Acha se desdé já abeita a inscripção na 
Loja «Flor de Maio»,

Preço da passagem, de 1 a classe, ida r. 
volta, 12$000, com direito á entrada no 
campo do Sorocaban.». Mafs i n f o r m a ç õ e s  
com o sr Francisco Ferraz de Toledo.

FñBRICñ d e  l i c o r e s
de RICARDO & M O RàLLI

Rua  Santa  Cruz,  7 0 —Telephone ,  181 —C a i x a  Postal ,  28

s  — I  T  U" — —

Ccunpmi

José Arruda .

Testemunhas. Luiz 
Rodrigues A rruda , 
Ottoni Rodrigues da 
Silveúa.

Agradecimento
O  a b a ix o  a s s ig n a d o ,  

em pr çz a r i o  do C i n ; m a  
P ar q ue  agradec«;  muitis '

Weiko Çruqd,s
Tinta  al lemã,  de todas as 

cores,  j á  preparada,  para 
tingir qualquer  tecido, em 
algodão,  lã e seda  — resulta* 
do garant ido.  Cada  pacote 
é sufficiente para tingir 300 
a 500 g r am m as  de tecidos,  
e custa apenas  2 $ o o o . — 
Tinta preta allemã,  em pó, 
para e sc r ev e r— cada pacoti* 
nho dá para meio litro de 
tinta especial ,  e custa so­
mente 500 réis.

O «modo de # i s a i» das  
tintas acima,  é encontrado 
nos respecti vos  pacotes.  A ’ 
venda  na •

C A S A  g u i \Ta r ã e s

i Praça  Padre Miguel ,  2 — Itú

Neste  já  conhecido es tabelec imento  industrial  0 pu­
blico encontrará bebidas  de todas as  qual idades  f abr i c a ­
das  com todo 0 esmero,  como se jam :

Licores : F e r n e t ,  Co g n a c ,  S a m b u c a ,  Gar iba ld i .  Reino,  
R h u m ,  C r a v o ,  Ca ne l l a ,  Q u a lq u e r  C o u s a ,  H or te lã  Pi  
m en t a ,  A n i s  e  A n i s e  te .  -  Xaropes : A b a c a x i ,  Capilé.
G r o s e l h a  e  T a m a r i n d o . —  Vinhos de F r u c t a  e Quinado.  
— S y p h o n ,  G a z o z a e  A b a c a x i  E s p u m a n t e .

C asa  dos R ussos  
su as Filiaos

de Nathan Averbach e Filhos

artigo» qnu pertecem a este
• ramo. Convidamos a todos 
| fazer obséquio de recomen­

dar a seus amigos e paren­
tes a visitarem os nossos 
estabelecimentos indicados.

Ultim a hora
Vende-se  uma bôa casa  

de moradia  no L a r g o  do 
Patrocínio n.o 24.  Informa" 
ções  na mesma.

OHerecem gr andes  vanta  
gens  nas  vendas,  a  Dinher,  
ro e a Pres tações  de Mo­
veis,  confortáveis  Ca m as  de 
ferro e smaltadas  e simples,  
Colchões ,  R ou pas  feitas,  de 
homens,  senhoras  e crianças.  
Monteaux,  Sobretudos ,  T e r ­
nos de Casemira e Brim, 
Cobertores ,  Acolchoados.  
Colchas ,  Tapetes ,  S a i a s  de 
Casemira  e brim, Morim, 
Chapeos ,  Calçados,  e mais

i* lC i  
l A n

*
C a s a  Cent ra l  e m  S a n t o s  ; 

m  f rente  ao M e r c a d o ,  n. 
na  P r a ç a  Ig uateny  

Mar t ins .

Fi l iaos  :

Itü, 14 do Comiríereio 74 Tel. 167 
S. Roque, Rúa Ruy Barbosa 45. 
Salto,- Rúa Ruy Barbosa 65.

A m a . ih ã ,  « Só por urna 

noite» ,  por  T o m  M o o r e .


